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REVISTA BULA

Tom Jobim e Elis Regina 
fizeram o melhor dueto

ENERGIA LIMPA

Senador Wilder diz que avião 
solar que deu volta ao mundo 
mostra eficiência do sistema

1º SEMESTRE

Força da agropecuária 
faz Goiás ser líder na 
geração de empregos



Revista Bula

OS 10 MELHORES DUETOS DA MPB EM TODOS OS TEMPOS
Tive uma sorte danada em ter 

os ouvidos educados pelo que 
considero o melhor da música. 
Devo muito desse privilégio ao 
meu pai, que tinha um gosto ec-
lético, o qual fluía da música cai-
pira de raiz até os hits da música 
pop internacional. Quando eu e 
meus irmãos éramos crianças, 
ele tinha o hábito de nos acordar 
aos finais de semana com músi-
ca em altos decibéis. Geralmente, 
utilizava sua coleção de discos de 
vinil chamada “Músicas Inesque-
cíveis”, que tinha seis volumes. A 
coisa toda parece ter funcionado 
muito bem, pois, nunca mais me 
esqueci, nem das obviamente 
inesquecíveis canções dos lon-
g-plays, nem da mania sui ge-
neris e generosa com a qual ele 
despertava a prole. Confesso, 
contudo, que nunca gostei das 
músicas de seresta que ele can-
tava no chuveiro ou durante a 
lida doméstica, mas achava go-
zado ouvi-lo a imitar o vozeirão 
de Nelson Gonçalves (que eu 
sempre confundia com Nelson 
Rodrigues, o sensacional cronis-
ta). O velho submeteu-me a uma 
educação rígida, ética, autoritária, 

que foi abrandada pelo sublime 
hábito de encher a casa e os nos-
sos corações com música, música 
de primeira.

Tanto assim que, aos 12, 
aprendi a tocar violão e comecei a 
alimentar o desejo de me tornar 
músico profissional. Aposto que 
seria um fiasco. Meu ouvido mu-
sical, absolutamente, nunca foi 
bom. Minha voz era e continua 
sendo de qualidade mediana. 
Pior agora que já passei dos 50. 
Meu carisma no palco, uma pia-
da. O velho demoveu-me do pro-
jeto no auge dos sonhos e da tes-
tosterona sopitando nas veias. A 
justificativa dada à época era que 
música não enchia a barriga de 
ninguém (isso lhes parece fami-
liar?), logo, eu deveria buscar uma 
profissão com a qual pudesse me 
manter sozinho, financeiramen-
te, sem as suas parcas mesadas, 
assim que eu saísse de casa. Ou 
ele sabia que eu não levava jeito 
para a coisa, ou foi um puro con-
selho conservador carregado de 
preconceito (golpe baixo, eu di-
ria). Por questão de comodidade 
e de amor próprio, prefiro crer na 
segunda hipótese.

Esse viés da educação recebi-
da em família explica o interesse 
especial que tenho pela música. 
Digamos que eu seja um leigo 
bastante interessado. Sinto-me 
feliz e aliviado por causa disso. 
Porém, não sou tão fofo e cult 
quanto possa parecer. Por exem-
plo, não saco de música instru-
mental nem clássica. Não tenho 
paciência. Não sei ouvir esse tipo 
de som. Também acho ópera um 
saco (sim, vocês podem me atirar 
as suas pedras ou me pagar um 
chope). São deslizes dos quais 
pretendo me redimir em breve, 
por meio de estudo e pesquisa.

Com a ajuda do editor dessa 
bem intencionada joça eletrôni-
ca, entabulei uma enquete en-
tre os leitores da Revista Bula. 
Pedi que eles votassem nos dez 
melhores (os mais belos) due-
tos da música popular brasileira 
em todos os tempos. Cantores 
brasileiros cantando, em duplas, 
música brasileira. Houve uma 
avalanche de pérolas musicais 
por aqui. Após criteriosa apu-
ração dos votos e dos palpites, 
ficou assim a nossa lista. Espero 
que papai a aprove. Eu adorei.
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Capa 
Lavadeira-de-cara-branca 
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Águas de Março (Tom Jobim & Elis Regina)

O que será — À flor da pele (Chico Buarque & Milton Nascimento)

Tema de amor de Gabriela (Tom Jobim & Gal Costa)

Um dia de domingo (Tim Maia & Gal Costa)

Tudo que se quer (Verônica Sabino & Emílio Santiago)

A carta (Renato Russo & Erasmo Carlos)

Ainda lembro (Marisa Monte & Ed Motta)

Iolanda (Chico Buarque & Simone)

Tanta saudade (Ana Carolina & Seu Jorge)

Pra você guardei o amor (Ana Cañas & Nando Reis)

OS 10 MAIS

Tom Jobim e Elis Regina fizeram o dueto Águas de Março



WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais afir-
ma que o Brasil precisa se en-
gajar nas pesquisas sobre ener-
gia solar caso não queria ficar 
fora das grandes descobertas 
científicas que ocorrerão daqui 
para frente. Para o parlamentar, 
quando ele fala de energia solar 
em palestras e eventos, ainda 
existe uma parte da plateia des-
crente com o uso da energia so-
lar.  “É um comportamento que 
tentamos mudar. Trabalho de 
formiguinha mesmo. Chegamos 
nos eventos e as pessoas ainda 
se mostram desinformadas. Por 
isso é necessário divulgarmos 
o tema ao máximo através dos 
meios de comunicação, para que 
os benefícios do uso de energias 
renováveis não seja considerado 
absurdo ou inviável”, diz.

O parlamentar se refere às 
recentes descobertas e usos da 
energia solar, cada vez mais pre-
sente nos programas de pes-
quisa tecnológica.  Wilder cita, 
por exemplo, a primeira volta 
ao mundo em um avião inteira-
mente movido por energia solar, 
evento divulgado nesta semana.

O sonho do Solar Impulse, pro-
jeto da Escola Politécnica Federal 
de Lausana (EPFL), na Suíça, usa 
17 mil células solares e teve início 
há 13 anos. “Um acontecimentos 
fantástico, mas que teve pouco 
espaço na imprensa, em parte 
por desconhecimento da popu-
lação. Fico imaginando se a ideia 
e a execução do projeto tivesse a 
assinatura nossa, dos brasileiros”, 
diz Wilder, que é engenheiro civil 
e entusiasta de tecnologias.

O voo ocorreu há poucos 
dias e trouxe marcas históri-
cas, como dar a volta ao mun-
do sem combustível.  “Este é 
o momento para debatermos 
energias e tecnologias limpas. 
É agora que precisamos colo-
car em prática estas mudan-
ças. A tecnologia pode, sim, ser 
aliada da sociedade e do meio 
ambiente. Basta que tenhamos 
foco”, diz Wilder, entusiasmado 
com as novidades.

O parlamentar é bem realis-
ta, todavia, com os interessados 
em tecnologia que o procuram 
para debater o assunto. Wilder 
descarta, por exemplo, o uso da 
aviação movida inteiramente 
por energia solar. “Hoje não te-
mos condições de colocar este 
sistema para transportar pes-
soas. O avião testado pelos suí-

ços, por exemplo, levou apenas 
um piloto. Mas deixa um recado 
importante para investirmos em 
drones individuais, em transpor-
tes robóticos de coisas e mesmo 
pessoas, mas sem ser em grande 
quantidade. Por isso devemos 
pesquisar e estudar. A tecnolo-
gia é algo fascinante pois nos 
provoca!”, diz entusiasmado o 
senador goiano.

Wilder Morais afirma que tem 
projetos de lei em específico so-
bre temas como drones e uso de 
energia limpa, assuntos que ele 
acredita serem essenciais daqui 
para frente.  Uma das propostas 
de mudança de norma apresen-
tadas por Wilder, por exemplo, 
altera a Lei nº 8.171/91, que dis-
põe sobre política agrícola.

O senador optou utilizar esta 
norma já em vigor para inserir 

entre as finalidades da pesquisa 
agrícola no Brasil o apoio ao uso 
de drones ou Veículos Aéreos 
Não Tripulados (Vants).

Mas Wilder tem outra pro-
posta relacionada aos vants/
drones: a alteração da Lei nº 
12.651/12, que trata do Código 
Florestal Brasileiro. Wilder quer 
que seja incluído o uso de vants 
para ações de recuperação, 
conservação e uso sustentável 
das florestas e demais formas 
de vegetação nativa. “Se fun-
cionar na agricultura, tenho 
certeza que os drones poderão 
ser usados em várias outras 
aplicações. E o uso destes equi-
pamentos pode ocorrer a partir 
de energia solar, como o Solar 
Impulse, o avião utilizado para 
dar a volta ao mundo”, explica o 
senador de Goiás.
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ENERGIA

Senador Wilder chama atenção para 
avião solar que deu volta ao mundo

“A tecnologia pode, sim, ser aliada da sociedade e do meio ambiente. Basta termos foco”, diz Wilder

Avião experimental Solar Impulse 2, que é movido 
apenas com baterias carregadas por energia solar

Aquecimento de 
água com fontes 
renováveis

O senador Wilder Morais 
afirma que existem vários pro-
jetos de sua autoria em tra-
mitação no Senado. O político 
cita, por exemplo, o que diz 
respeito a obrigatoriedade de 
que projetos de novas edifica-
ções de propriedade da União 
necessitam utilizar sistemas de 
aquecimento de água e condi-
cionamento de ar que adotem 
fontes renováveis.

“Neste projeto, a União de-
verá adotar um sistema para 
o atendimento de, no míni-
mo, 50% das necessidades 
energéticas para a produção 
de calor e de frio.  E aqui en-
tra biomassa sólida, líquida ou 
gasosa, radiação solar, energia 
geotérmica e vento”, diz.

Para Wilder, o uso de pai-
néis fotovoltaicos seria um 
exemplo de como produzir 
energia limpa, economizar e 
atender a população.

O parlamentar goiano pro-
tocolou no Senado projeto de 
lei que pode reduzir o valor 
dos painéis fotovoltaicos. O 
Projeto de Lei 167/2013 isenta 
do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) os pro-
dutos classificados na posição 
8541.40 da Tabela de Incidên-
cia do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (TIPI), cujo 
melhor exemplo fica por conta 
dos dispositivos fotossensí-
veis semicondutores.
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Agropecuária foi líder na geração de empregos nos setores 
produtivos goianos neste 1º semestre de 2016:  9.868 vagas

Goiás foi o Estado que 
mais gerou emprego no pri-
meiro semestre deste ano no 
país. Foram abertos 16.614 
postos de trabalho no merca-
do formal de janeiro a junho 
de 2016 (1,37% maior que no 
mesmo período de 2015). O 
resultado é quase três ve-
zes maior que o do segundo 
colocado, o Estado do Mato 
Grosso, que encerrou o pe-
ríodo com 5.730 vagas. Os 
dados são do Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados (Caged), divulga-
dos nesta quarta-feira, 27,                                               
pelo Ministério do Trabalho e 
Previdência Social  (MTPS). 

Os setores da agropecu-
ária (9.868) e da indústria da 
transformação (6.057) foram 
os responsáveis por puxar 
o balanço positivo de Goi-
ás nos últimos seis meses. A 
produção de grãos continuou 
aquecida, e a política do go-
vernador Marconi Perillo de 
incentivos fiscais e a de atra-
ção de novas empresas foram 
responsáveis pelo aumen-
to da contratação de mão de 
obra neste período no estado.

O secretário estadual de 
Gestão e Planejamento, Joa-
quim Mesquita, avalia que o 
pior da crise econômico-fi-
nanceira, que assola o país 
desde 2014, já passou e ago-
ra a economia brasileira ten-
de a melhorar. Ele afirma que 
Goiás apresenta resultados 
de destaque na geração de 
empregos e de outros indica-
dores econômicos porque o 
“governo Marconi Perillo fez 
o dever de casa, com ajuste 
fiscal, redução de número de 
pastas e de comissionados e 
continua com sua política de 
investimentos em obras de 
infraestrutura, além de in-
centivar a iniciativa privada”.

Os setores produtivos 
goiano e do Mato Grosso fo-
ram os únicos a registrarem 
um resultado de admitidos 
maior que o de desemprega-
dos neste período no Brasil.  
São Paulo (-137.634), Rio de Ja-
neiro (-104.818) e Pernambu-
co (-52.717) apresentaram os 
piores resultados do semestre. 
Para especialistas, o resultado 
negativo na grande maioria 
dos estados é um dos efeitos 

da crise econômica que o país 
atravessa, marcada por forte 
retração do setor produtivo e, 
por consequência, diminuição 
das contratações.

Apenas no último mês 
de junho, foram gerados em 
Goiás 3.369 empregos ce-
letistas. Isso significa uma 
expansão de 0,28% em rela-
ção ao estoque de assalaria-
do com carteira assinada do 
mês anterior. Os setores de 
atividade que mais contri-
buíram para essa expansão 
foram agropecuária (1.860), 
serviços (1.102) e indústria da 
transformação (1.019). 

Nacional - Enquanto em 
Goiás e no Mato Grosso o 
mercado contrata mais, no 
resto do país os desligamen-
tos são maiores. No acumu-
lado do primeiro semestre, 
o Brasil contabiliza saldo de 
531.765 postos fechados. 
Este é o pior resultado para o 
período desde o início da sé-
rie, em 2002. No acumulado 
dos últimos 12 meses (junho 
de 2015 a junho de 2016), o 
país fechou 1.765.024 postos 
de trabalho. 

O ESTADO QUE MAIS CRESCE

Goiás lidera geração de empregos 
no Brasil no 1º semestre

SENADOR WILDER NA MÍDIA


